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E Pera Paz! 
/ : Os eternos maldizentes da democrática França, canga-| 

rage lheiros sempre desejosos e pregoeiros de que a Democra-. 

: Ama iiusa. Cia morreu, veem, agora, em alguns dos seus órgãos, can- 

A lei, numa democracia: ando louvores a Laval, o grande patriota francês, o me- 

tem de impôr-se irresisti- nor continuador da formidavel obra de Barthou. 
velmente porque procede, Ficaram assombrados, fulminados com a obra deiLa- 

em última análise, da úni- val, pacto feito em Roma, selando -u amizade” franco- 

Gi dobiehanii" due d Hai q Malisio, marinnido asa data devisiva um Borópe. 14 Mo 
o direito político moderno TADU APIE: Bra J 

aceitam e reconhecem — a cracia? Então a França, a gloriosa França, já lhes merece 

soberania nacional. a consideração devida ? E' a falta de caracter, caros leito- 

        

| Dr. Manuel dos Santos Pato 

  

nalistas! E' tantástico ! Mas, então, não: morreu 'a, Demos... 

3. Aa pn El R o d Oliveira do Bair- 

Mira DRM ni i prxo e da região bair- | 

1935 qr | psi » ==: radina i= 

“Propriedade: da Empreza” a «ALMA POPULAR» | N FUNDADORES E” DIRECTORES e ” Redacção, Administração e Tipografia 

OLIVEIRA DO BAIRRO ao 

Este número foi visado pela.Comissão 
de Censura: 

7 [ cadeiras, volta-se' para cima fu« 
jrioso e grita. 

. 7 | 

  

  

— Calem-se, suas bêstas! 
— Está muito enganado—res- 

pondeu um gaiato—cá em cima 
é o palheiro e lá em baixo é que 
é a cavalariça. 

. 

Pela Imprensa 

  

| MENDICIDADE| 
| 

  

  

    

Há meia dúzia de anos não 
| haveria no nosso conce- | 
ho meia dúzia de mendigos. 

Hojezinfelizmente, contam-se = Ea 
por muitas dezenas aquelesque,| 

  

+ 

O cidadão deve, à lei, 
maior respeito e 0 maior, 
acatamento.. E, reconhe- 

o tes, que abúnda em detrimento da honestidade jorna- 

|lística ! I 

  

[centos e frios. rotos e famintos, 

(O pacto ifranço-italiano fez-com que, nos cireulos poli- ostendem a mão à caridade pá- 

ticos britânicos, haja 'a impressão de que, dentro em pou- ,).,., 

co tempo, os governos da-Gran-Bretanha, da Alemanha, | cendo esta obrigação, e. 

| | Muitos deles não nasceram 

caleurriando os caminhos huma Entrou no seu34.º ano de 
honesta vida jornalistica o 
nosso denodado colega «De- 

| moeracia do; Sul», que: em 
Evora vem defendendo ague- 
la progressiva região ea Re- 

  

da Rússia, dv Iugoslávia, da Checo Eslováquia, da Austria 

e da Hungria aderirão ao aludido pacto, franco-italiano 

sôbre a Europa Central, assinado em Roma entre Musso- 
lini e o insigne estadista Laval. ; 

Oxalà que à questão do Sarre não traga complicações; 

e, se elas surgirem, a' diplomacia francesa as resolva a 

bem da Paz e da harmonia social. 

A Democracia não morreu. E' ainda ela que, como pom- 

ba branca, como ramo de oliveira, aparece agitando a ban- 

deira da Ordem, da Paz é do Direito. Confiamos. na mãi 

da Democracia — a França, no bom êxito dos seus tra- 

cumiprindo-a; o Coser 
“não se deprime nem avil- 

ta. Somente, pelo contrá- 
rio; se enaltece, e. honras 
porque: oseu- respeito e 
homenagem à lei compor- 
ta respeito e homenagem 
à sua própria dignidade, 
que a lei proclama, e cui-| 

pública, pobres, foram mesmo, remedia-| PR 
Os nossos, parabens. 

dos, tiveram algum confôrto, | 

casa e terras, onde «grangeavam, —— ememmeias “score 
o pão de cada dia. São os no-| , 

tremendo com os NOVOS TIcos| ante 
que surgiram durante-e após “| 

'vos pobres, vtimas dá actual | 
crise, em contraste Hagrante e 

Tórre de Santa Cruz - 
ULITA, ! 

dado do seu próprio inte- 
rêsse, que a lei protege e 
defende. 

+ O eidad:     

  

       

    

O Curva-se, re s-, 
“perante à 

PERO   

“deve, moralmente, mere- 
cer o respeito e a bomena- 

gem que o cidadão é obris 
gado aprestar-lhe, deven- 

do ser, absolutamente; im-| 

"parcial e expressa numa 

linguagem clara, límpida, 

precisa, de forma que as 
suas disposições, lácilmen- 

“te; possam  compreender- 
se, e O pensamento que a 
ditou rápidamente se pos- 
sa tornar acessivel, 

»Avlei há-de, fácilmente, 

“ger compreendida'por to- 

dos, levados ou não letra- 
“dos, por motivo de todos, 
igualmente, lhe deverem 
obediência. 

O que, necessáriamente, 
acredita qualquer legisla-| 

<ão não é 6 elevado núme- 

zo das suas leis, mas sim o 
elevado grau de justica, de| 
precisão-e-de-clareza que 

elas revelem. Não é a quan- 
“idade: e o pêso material 
“do papel que elas contém, 
mas, a qualidade e, se as- 

sim nos podemos expri- 

3nir, 0 pêso;motai erinteles 
:gtual dos seus preceitos. 

"Na confecção da lei, a 
redacção é um ponto im- 
portantíssimo a atender. À 

própria; seriedade, gravi- 
dade e compostura, de que 

a lei é obrigada a revestir- 
se, para, moralmente, se 

impôr. obriga a uma eui- 
dada e ponderada redac- 
ção, intômpativel com ex-   

Ra 

“Em contra-partida, a lei 

“|? Daqui se vêo grande e, 

o nscemcenção 6 spa 

tados. 
O momento politico na Europa não está de fórma desa- 

nuviado, para que certos homunculos combatam, despres-| 

tigiem nos seus jornais ho 
elo amor da Pát 

8 1 O Ê m à    

      
          
“Todos pelo “bom. 

cial T 

    

   

mens que muito têm sofrido 

ny 
indi muitos. 

aled neta 

Liberdade. Amai-vos uns aos ou- 
OLE O 164      

     
   

  

    
viduos 

AV Ê 

Pela Paz, pela. 

Tito. 

  

SO OO O O O SO VOO 

pressões menos felizes, on- 
de possam descortinar-se 
insinuações ou intuitos de 

perseguição, de opressão 
ou de vexame, que a lei 
"nunca tem,mas que uma 
defeituosa redacção pode; 
efectivamente, deixar su- 

gerir. : 

E tanto isto é assim. que, 
sempre, em, Portugal, a 

redacção das leis foi revis- 

ta“ por comissões eleitas | 

pelo Patlamento e funcio- 

nando nas duas Câmaras. 
Para assentar na redacção 
definitiva-do nosso Código 
Civil, que, áparte um ou 

outro caso excepcional, se 
pode reputar primorosa, 
foi-nomeada-uma-Comis: 

são especial, composta dos 

homensimais eminentesdo 
tempo é de que fez parte, 
para não citar mais nin- 

o: o — = 
o o oo 

FALTA DE ESPAÇO 

2 SLD DIS, 

'* Continúa a apoquentar- 

nos a falta de espaço, pelo 

ique. ficam para: o» próximo 

número muitos originais, do 

que pedimos desculpa dos 
seus autores. 

    

Funcionalismo Público 

Da Tesouraria da Fazenda Pú- 
blica dêste concelho foi transfe- 
rido, a seu pedido, para a da 
Mealhada, o nosso muito preza- 
do amigo, sr. José Monteiro da 
Cunhã Júnior ] 
“Com'esta transferência vagou 

o lugar de Tesoureiro da Comis- 
são Venatória concelhia e nós 
perdemos o-convívio' do colega, 
dó companheiró 'de caça e do 
amigo muito dedicado. 

guem, o nosso glorioso votos miito'sincerós:'que neste 

Alexandre Herculano. 

extremoso quidado que de- 
ve merecer a redacção das| rec EA A 

So! |. FOTOGRAFIAS para bi: |. 
“|lhetes de identidade e para 

leis. q 

Evaristo) Dê CARVALHO, 

Relógios de | bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

'+r"momento lhe oierecemos.: 

(Da Comissão Venatória). 

—— emma O - msm 

varias documentações, tiram» 

se com a máxima brevidade 

e por preços econômicos na 

FOTO ROBALO   des, etc., etc., vendem-se na Re-| 

lojoaria Neves. l Oliveira do Bairro 

RA NR 
harmonia so». 

“Que seja múito feliz, tanto na, 
sua vida particular como na sua, 
carreira de vida pública, são os| 

Nus: cidades, nos grandes 
centros, os desprotegidos da 
sorte, os inválidos, teem os seus 
asilos ealbergues. 

por essas vilas euldeias de Por- 
tugal, não teem outra protecção 
que não seja a caridade pu 
bbica ? 

EM Anadia, que é o centro 
da-Bairrada, foi anunciado, 

e pagaria todos' os da colheita 
anterior que ainda-se encontram 
nas adegas dos lavradores. 

não verificou “até 'ao momento 

neiro; “dia de Santo Amaro, O 
milagroso protector dos côxos, 
como qual a Federação se de- 
via apegar, a vêr se as coisas 
corriam melhor «+ « 

Oxalá, pois. que, quando o 
nosso jornal circular--sábado — 
sejam um facto as rizonhas pro- 
messas de Anadia. à 

'Oxalá! 

UMA, RECLAMAÇÃO 

DbEmos na Vida Social : 

alma “comissão: de'canteiros, 
de Vila Nova de Outil, foi à Re- 
partição de Finanças reclamar 
contra o excessivo: montante das 
contrbuições em que foram co- 
lectados no cofrente ano. 

Como: não: pudessem ser aten- 
didos, resolveram abandonar o 
exercício da indústria». 

REMATE CÓMICO 

M um teatro, os espectado- 
res da galeria fa   

  

| dé barulho. Um espectador das! 

'PROMESSAS 
  

em fins de Dezembro, que nos 
primeiros dias de Janeiro séria 
autorizada a venda dos vinhos 
novos e que a Federação tiraria 

Certo é, porém, que isso se 

em que escrevemos — 15de Ja-, 

Edifíciodos Cor- 
reios. 

“Já os grandes diários no- 
“ticiaram o desabámento da 
'histórica e antigúissima Tor- 

ra Porque não olha o Estado verde Santa Cruz. e 
tambem para os mendigos que,| “A população viveu dias de 

grande ansiedade-desde que 
ela—após estas grandes chu- 
vas — apresentou,' nas suas 
paredes, enormes feridas que, 
hora ahora, se tornaram 
maiores, o que levou as au- 
toridades a intimaremo aban- 
[dono de todos os habitamtes 
| dos prédios circunvizinhos. 

Defronte fica o edificio das 
eia públicas, onde se en- 

contram- instaladas várias 
repartições públicas, nomea- 
damente a direcção dos edi- 
ficios nacionais, a circunscri- 
ção automobilistã “do centro 
de Portugal, central telefóni- 

(ca da cidade, a central fele- 
'gráfica, ete,, que foram tam- 
tbem abandonadas. 

A. central, telegráfica e te- 
lefônica encontram-se há lon- 
gos anos (desde o incêndio 
do edificio" dos correios, que 
se deu: em- 1 de Janeiro de 
1926), a titulo provisório — 

(pelos anos que são decorri- 
| dos é um provisório muito 
prolongado — instaladas na- 
quele edificio. 
Coimbra esteve assim quá- 

se que isolada do mundo 
Iperto de 3 dias. Agora novos - 
arranjos se fizeram para lá 
reontinuarem; no prolongado 
«a titulo: provisório», --defi- 
cientemente instalados, os 
serviços telefônicos e nomea- 
damente os telegráficos. 

E" para lamentar: queas 
fôrças vivas da cidadezCo- 
missão do turismo, câmara 
municipal, associação indus- 
trial e comercial muito prin- 
cipalmente, não conjugiem 
os seus esforços para que se 
inste' superiormente para a 
conclusão do edificio dos cor- 
reios, cujas obras se encon- 

tram paralizadas hã mais de 
À ano. 

  

  
  

uanto noutras cidades,
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C=HORAS LIBICASS 
  E OT E 
  

O DEVER 
  

Desalentar-me? Não, vibra em meu peito 
Metálico clarim de rúbea aurora 
Que sempre me desperta e aponta a hora 
Do dever que inda não foi satisfeito. 

Desalentar-me? Qual é o direito 
Que me pode assistir ao deitar fora 
Sonho que imaginei e hoje se enflora 
Em claro roseiral por mim eleito? 

Não posso conceber o desalento 
A derribar a vida no momento 
Em que ela dão máximo partido. 

Desalentar-me? Nunca, pois não quero 
Que a velhice me acuse, em tom severo, 
De, em moço, o meu dever não ter cumprido. 

SEABRA DENIS. 
Coimbra. 

  = = = So 

Livros escolares 
1 E,2.º CLASSES 

Descontos para certas 

5000060 o 

e em algumas vilas, os seus 
habitantes, os seus dirigentes | 
(digamos assim) pedem — e| 
são atendidos — aos poderes 
constituídos, Coimbra, a 3.º, 
cidade do pais, que é visita:| 
da anualmente por milhares E 
de extrangeiros, tem os cor- quantidades. 
reios e telégrafos em verda-, 
deiros pardieirus. Viana do, 
Castelo, Famalicão, Braga e; 
Santarem (que agora nos| 
ocorrem) possuem já magni- 
ficos edificios para os servi-| 
ços que são de utilidade para, 
todos, desde o mais humilde. 
mo mais categorizado habi-. 
tante. | 

Assim, neste sono letárgico, 
em que vivem as fôrças vivas. 
de Coimbra, o govêrno vai, 
satisfazendo todas as outras, ; 
cidades e vilas que pedem e ajé que entim que, depois do 

fazem sentir as suas deficiên-| Nata], cá estamos novamente em 
cias, enquanto que Coimbra. contacto com os nossos preza- 
vive esquecida. 5 'dos leitores amigos (e mesmo 

O edificio dos correios está 'com aqueles que O não sejam) é 

já exteriormente concluido, Ieitoras gentis, na tarefa agrada- 
faltando sómente os interio- vel da transmissão de notícias 
res, Não seria ocasião de ter- gêste pequeno retalho da penin- 
aninar com estas obras, que suja ibérica, aqui déste canto de 

  

O depositário: 

António S. Barata 
Oliveira do Bairro   

  

Da Barra de Aveiro 

      

Em ll. 

jà há longos anos foram ini- 
ciadas? 

€. 

— ve 

K 

| Sociedade — | 
  

Portugal, refugiado na imensi- 
dade das águas e cercado de 
tareias por todos os lados, onde, 
|mum à vontade sem igual, quem 
não sofrer de bronquite, pode 
!acilmente respirar a plenos pul- 
mões. Mas, finalmente, estou a 
adivinhar que, quem me ler, 
pensará nesta altura : «Mas en- 
tão as novidades, as noticias? 
Para palavreado já basta lu 

Mas, senhores, noticias.,. no- 

  

] 
| 

O meu cantinho 
  

  

OIS DA RIBEIRA, 12-1-1935 

Cada. vez nos. convencemos 
mais de que é impossivel a la- 
'voura resistir aos obstáculos que 
"lhe estão sendo criados. Não 
bastava as contribuições e im- 
postos que sôbre ela incidiam, 
senão ainda o caso grave da Fe- 
déração Vinicola vir agravar 
mais, com-os seus processos des: 
concertados, a situação angus- 
tiosa da lavoura. 

Não se deixa parar o lavrador 
em ramo verde, havendo até 
quem esqueça que é da agricul- 
tura que sái tudo, embora seja 
tma arte rude. 

A agricultura é a alavanca do 
progresso, ainda que às várias 
élites pareça o contrário. Mas, 
como acima dizemos, a Federa- 
'ção, com a incompetência dos 
ique nela superintendem, veio 
agravar ainda mais a situação 

| da lavoura, criando-lhe embara- 
ços de toda a natureza, porque 
já mexeu com os-trigos, com o 
arroz, com o vinho, e neste an- 
dar não tardará em mexer com 
a horta dos melões, des pepinos 

te dos... rabanetes. E' uma ca- 
[lamidade tudo o que se está 
| passando, e iremos para pior se 
RR fquas enérgicas não forem to- 
|madas, metendo na ordem quem 
'dela anda afastado. 

| Mas ainda há um outro flage- 

'ção, elaborada inteligentemente 

advogado de Albergaria-a-Velha, | 
sr. dr. Hernani Miranda, era um| 
documento digno-de ler-se, | 

Por sua vez Fermentelos tam- 
bem enviou de per si uma peli-| 

pelo filho daquela terra e nosso 
amigo, sr. dr. Roque Ferreira,, 
distintissimo e abalizado médi- | 
co. 

Como se vê, o povo ideia 
as suas reivindicações. 

| — A! hora que escrevemos 
(a concluir esta carta deve estar | 
a realizar-se o casamento do! 
nosso bom amigo, sr, Aires Cat- 
valho da Costa, com a menina 
Maria Pires dos Reis. 

Os noivos devem ser felizes 
no decorrer da vida, pois trata- 
se de um casamento de amor. 

CG. 

e + mam 

A verdadeira im- 
prensa tem o direi- 
jto de reagir contra 
todas as tendências 
deletérias. E eu não 
chamo imprensa se- 
não áquela que tem 
o sentimento da sua 
dignidade. 

Clemenceau. 

e oem 6 

U. L. de Bustos 

Esta prestante e bene- 
mérita associação, come- 

ee   lo que aflige o lavrador. E' o 
| das aves daninhas e dos coelhos 
'roedores, que destróem tudo'o 
que consta de sementeiras, tal 
como o trigo, a cevada, a ervi- 
lha, o grão de bico, os feijões, 
etc. Antigamente qualquer cida- 
dão pegava numa escopeta sem 
quaisquer formalidades, dava o 
seu passeio pela lavoura e re- 
gressava a casa, passada uma ou 
duas horas, bem disposto, tra- 
;zendo à cintura um coelhito ou 
juma dúzia de pardais, que ser- 
“via à maravilha para um acepipe, 
[e defendia ao mesmo tempo as 
suas sementeiras. Hoje tudo es- 
tá transformado em proveito.ex- 
clusivo de uma centena de caça- 
dores, o máximo, em cada con- 
celho. Quere dizer: o lavrador 
que se aguente e sofra resigna- 
do. 

Ainda agora, segundo nos in” 
formam, deu-se nesta freguesia 
[um caso que nos merece a maior 
reprovação. Um cidadão tinha 
dentro de sua casa uma ratoeira 
de apanhar coelhos caça-rabos. 
Em sia casa, notem bem! E, 
porque naturalmente fora de- 
'nunciado por qualquer tratante, 
'apareceram aqui um dêstes dias 
de manhanzinha dois guardas da 

'C. Venatória, devidamente ar- 
mados, e, fazendo abrir a porta 

  

[morando o aniversário da 
sua fundação, distribuiu | 
ipelos pobres mais neces- 
sitados da sua freguesia, 

em número de 30, uma es: 
mola para mitigar um 
pouco a miséria dêsses in- 
felizes que nesta quadra 
gelada do ano precisam 
de amparo e confôrto. 

E', pois, digna de lou- 
vor a atitude da U. L. B. 
que tem mostrado a gene- 
rosidade dos seus compo- 
nentes para com os pobre- 
zinhos,   

Por Fermentelos 
13-1-1935 

  

A'queles que teem o encar- 
go du administração pública, 
nem sempre lhes ocorrem à 
ideia os melhoramentos que, 
muitas vezes, com um peque- 
no esfôrço, se poderiam obter, 
como tambem são tantos e 
tão. variados os problemas 
que teem de resolver e para 
onde precisam volver a sua 
atenção, que com uns esque- 
cem-lhes os outros, e assim 
nós vemo-nos privados dum 
grande melhoramento que 
poderiamos ter, não só para 
u nossa freguesia como para 
Oiã, Troviscal, Palhaça, Na- 
riz, Bustos, etc,, como seja a 
autorização da C. P. para 
que, no apeadeiro de Oiã, ti- 
vesse paragem o comboio 
que, vindo do Porto, ali pas. 
sa por volta das 22 horas, 
pois a todas as freguesias 
acima referidas causa: gran- 
de transtorno o não termos 
ali comboio algum que, vin- 
do do norte, ultrapasse as 
17 horas. 

A's corporações adminis. 
trativas daquelas freguesias 
seria impossivel unirem-se e 
fazerem sentir à C, P.a ne» 
cessidade que há na paragem 
daquele comboio? Parece-nos 
que não e que, com um boca- 
dinho de boa vontade, tudo 
se conseguiria, dada a cate- 
goria das freguesias petício- 
nárias e o movimento de 
passageiros que se nota na- 
quele apeadeiro, 

— Vai passar no próximo 
dia 25 mais um aniversário 
sôbre a morte do saíidoso 
fundador e director dêste pe- 
riódico, professor Adelino de 
Macedo, 
Homens como o saiidoso 

professor Adelino de Macedo 
não fazem falta só à família 
e à freguesia onde residem, 
mas sim à colectividade e à 
Pátria, Morreu precisamente 
na época em que mais neçes- 
sários eram os seús ensina- 
mentos e exemplos, 
Curvamo-nos reverente sô- 

ibre a sua campa, e estamos 
(certos que a liberal e simpá- 
tica freguesia do Troviscal 

LUTUOSA 

Tem guardado o leito, em. ticias, desta vez, foram-se com a da casa (e nós.a julgarmos que 
virtude de ter fracturado uma 
perna, o nossu estimado assi 

maré pela barra fora. Antes, co- |o domicilio do cidadão era in- 
'loqueixas todas em lileira, pas- violavel), apreenderam a dita ra- 

uante de Fermentelos, sr. Dio- 

de Castro Sereno, digno tesou- | tas em particulas, devem andar | 
: . agora lá para o mar da China. 

reiro da Fozenda Publica em De forma que, leitores amigos e 
Oliveira de Azemeis. | génio: Ieliotas;o paciéhcia,* mas 

— Vimos aqui tambem o sr. | desta vez tendes que “ficar sem 

dr. António de Vasconcelos: saber nada de cá. 
4 4 . : Poderia, ainda assim, dizer Di q à Lis- , ' , 
ias, distinto médico em pi todas as noites, temos por 

    

«boa. Ê aqui sinfonia de alta escala, cu- 
'jos componentes de orquestra 

o | pertencem todos: à raça felina 
(gatos). Todavia, como estamos 

DRIVER REAR em Janeiro, já ninguem admira, 
e [tendo por isso de passar como 

Assinai 16: propagal a a Edoiménie natural e não co- 
Popular». mo novidade que se deva regis- g 

tar. 

ESEScAts 7 

(sei-lhes a ie Dê uma, toeira e multaram o seu legitimo 
o ; A mas... conclusão: -- todas, mas 

mísio Rainho Dias. Como, Po rodas, fá pele qua aço E 
rém, se encontra já bastante de, estavam detal forma ataca- 

melhor, muito desejamos O seu das pelo bolôr e num tão adian- 
breve e completo restabeleci- tado estado de putrefacção, que 
Nin [eu exclamei: — pobres noticias, 

é como vós estais!... tão boas 
— Deu-nos o prazer da Sua ' como eram, e lá teem d'ir pela 

-misita o nosso amigo, sr. Leonel água abaixo. E foram. Já desfei- 

dono. Ora como nós desconhe- 

que nos dissessem se ter qual: 
quer ratoeira em casa equivale a 

pobre lavrador cá vai assistindo 
a todo êste espectáculo, sem se 
poder defender nem às suas se- 
menteiras, e no entanto tem que 
pagar em tempo competente as 
suas contribuições e impostos, 
cada vez mais crescentes, 

Por tudo o que fica exposto 
cada vez nos convencemos mais 
de que é impossivel a lavoura 
resistir aos obstáculos que lhe 
estão sendo criados. 

— Na passada segunda-feira 
seguiu para Lisboa, endereçada 

tao sr. Presidente do Ministério, 
  
juma petição com os nomes de |' 
todos os viticultores federados e 
respeitante a 13 freguesias do 
nosso concelho, para reclamar 
sôbre a questão dos vinhos e a 
Federação Concelhia. A petição, 

i que foi elaborada pelo distinto 

cemos alei, sempre gostavamos |. 

ter contrabando de guerra, E 0| 

Pelo falecimento de sua ex-| 
tremosa mãi — sr.“ D, Maria 
da Costa Abrantes — estã de 
luto o nosso amigo, sr. Ce- 
lestino da Silva Neto, digno 
escrivão de direito na nossa 
peomarta, 

Sentidas condolências. | 

E 
Faleceram tambem : no dia 

5,0 8r, Julio Pedro Nolasco, 
de 87 anos, da Gesta; no dia 
6,a sr.* Maria Nunes Paulo, 
de 568 anos, da Lavandeira; é 
no dia 8a sr,“ Rosa Perpé- 
tua de Melo, de 65 anos, do 
Repolão. 

Os nossos sentimentos às 
familias enlutadas.   

não esquecerá o saudoso pro- 
fessor, para que, no dia 25, 
deixe de ir em romagem vi- 
sitar a campa, juncando:a de 
flores de inesquecivel saúda- 
de daquele que, em vida, foi 
um mártir da instrução e um 
idealista pelos princípios li- 
berais e pela República, 
— Lavra grande descon- 

tentamento entre o povo pe- 
la não autorização da venda 
de vinhos novos,pois a maior 
parte dos vitícultores vê-se 
em sérios embáraços para 
amanhar as propriedades e 
fazer tace à crise actual, 

G. 

  

RECEPTORES FILIPS, Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

  

Quinta em Oliv eira do Bairro 
  

Ainda não está vendida a Quinta do Vale 
do Mouro, situada à beira da Estrada Nacional 
n.º 40, que há mêses andou anungiada neste 
jornal. 

Resolveu-se pendê-la agora, livre e alo- 
dial, por um preço muito rasoapel. 

Quem pretender, deve dirigir-se, em Oliveira do 
Bairro, ao Ex Senhor Antônio Tavares de Castro, 
ou ao seu proprietário -- Manuel da Silva Teixeira. 

| Oliveira do Bairro, 27 de Junho de 1934. 

  

mr



ALMA POPULAR 
  

  

F'ocot-baH 

No domingo, 20, vai a- Ana-| 
dia, onde jogará com o grupo 
de Vilarinho do Bairro, o «Sport 
Club Oliveirense». Que a sorte! 
acompanhe os nossos rapazes. 

VINDO MOSCATEL 

ÉS. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

ra
 

Fibro-Cimento LUSALITE | 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir é indicado: 

À ( Para telhad i E Em chapas enduladas. é ara telhados e quaisquer ou 
tras coberturas.    

    

Expediente 
5 ( Para tabiques, tétos, lambris, 

Em chapas lisas... 6 e outras variadíssimas apli- 
Pedimos aos nossos assinantes cações. 

a fneza de nos avisarem, num 
  

| do assim as contas. Porém, em 
|Anadia-pagou, além do milho 

BAILES 

No dia 13 teve lugar, no Sa- 
lão de Beneficência e Recreio de 
Oliveira do Bairro, um animado |; 
baile, promovido pela Direcção 
e abrilhantado pelo excelente 
=Jazz Aguia Azul». 

— Para domingo está anun- 
tiado mais um baile, no mesmo 
Salão, em beneficio do «Sport 
Club Oliveirense», assistindo o 
«Jazz da Gestam. A avaliar pelos 
anteriores, espera-se grande con- 
corrência, 

E' folgar, rapaziada, que esta 
vida são dois dias! 

“Comunicados 
À minha resposta ao sr, Ma- 

nuel Francisco Migueis, 
de Vila Verde 

«+ Sr. Director da «Alma Po- 
pular» — Em resposta a uma 
local publicada na «Sobera- 
mia do Povo», de Agueda, de 

  

  

& do corrente, e firmada pelo! 
«r; Manuel Migueis, de Vila 
Verde, peço a v. a publicação 
desta no seu conceitiado jor- 
mal: 

Acha então o sr. Migueis, de 
Vila Verde, interessante que eu 
ponha em público a sua obra! 
E pede que lhe diga como sabia 
que ocultava certas quantias de 
receita e apresentava dívidas que 
não havia feito, se não prestava 
contas, Eu lhe digo: 

Depois de meu cunhado Albi- 
mo Moreira, de quem 0 sr. ou- 
trora fôra tutor, ter ido, com ês- 
se fim, 6 ou 7 vezes a sua casa, 
e o sr. se desculpar, dizendo 
«ue ainda tinha as contas por 
fazer, chegou enfim o dia em 
que as apresentou, mas de tal 
ordem que meu cunhado lhe fi- 
cava devendo 78850. Como êle 
não concordasse, O sr. entregou- 
lhe, para êle conferir, uma con- 
ta corrente escrita por seu filho, 
pela qual se verifica que meu 
cunhado lhe devia a importância 
acima mencionada; que o sr. ha- 
via pago de custas no tribunal 
de Anadia 721350, quando uma 
simples certidão do mesmo tri-| 
bunal prova que só pagou 
282$18; duma contribuição rela- 
xada havia pago 87880, que a 
Repartição de Finanças do con- 
celho diz não constar lá; de pu- 
mar 2 prédios para a matriz, 
36820; duma busca 30800; da 
passagem de décima 23850; com- 
boio e uma pinga 5800; de encher | 
um requerimento 10800; ete,, etc. , 
Que vendeu parte do milho, 
pertencente ao menor,a 7850 os 
15.litros. E os dias de que o sr. 
sé pagou a 12800? 

E” isto o que, além de muitas | 
outras coisas, nos-diz a referida 
conta corrente, a qual não sei se 
resistirei à tentação de fazer pu- 
blicar na íntegra. 

Já depois de algumas nego- 
ciações deu a meu cunhado, em 
30 de Outubro p. p., 25 alquei- 
res de milho, reterente às rendas 
do ano findo, alegando que as 
últimas 2 medidas eram pelas al- 
mas, visto as rendas não avulta- 
rem a tanto. Quiz tambem que 
êle recebesse 574800, liquidan-, 

  

  

que ainda faltava, 1.040500. 
E' óu nã verdade, sr. Mi- 

igueis? O sr. a principio negou 
venda do mato do pinhal da 

Cova da Areia; mas, vendo-se 
apertado, disse tê-lo vendido por 
50800, e, quando lhe disseram | 
que eu havia encontrado o com- 
prador, estando portanto senhor 
da verdade, confessa tê-lo ven: 
dido por 120800. Diz que a di- 
'ferença achaga nas contas se de- 
(ve ao facto de não ter à-dáta re- 
icebido todas as quantias. E” fal- 
so. Que o não havia feito com 
[malicia. Não é preciso dizê-lo; 
toda a gente vê: Que queriamos 
"uma conta mais avultada. Pois 
quem havia de julgar que o sr. 
!vendia milho a 7850, quando êle 
se pagava a 12 e mais escudos?! 
E ocultava diversas receitas, por- 
que o sr. não pagou tudo que 
devia. Se meu cunhado concor- 
dou foi para evitar o escândalo 
que o sr. agora provocou. 

Os objectos que o sr. aí tem 
são igualmente meus e de meus 
cunhados. No entanto o sr. vai 
fazendo uso dêles em seu pro- 
veito. Os que diz minha mulher 
ter, ou saber do seu paradeiro, 
é caso para tratarmos, Descance 
que não perde pela demora. 

Diga, sr. Migueis, quais são os 
objectos que, sem me pertence- 
rem, tenho em meu poder? Vá, 

inão custa nada;'e, se quizer, eu 
digo os que, nas mesmas condi- 
ções, aí tem. Se minha mulher 
foi à casa de arrecadação, com a 
chave que osr. lhe enviou por 
meu cunhado José, tê-lo, como 
vê, com sua autorização e dando 
aquilo gue lhe pertencia. Nada 
lhe deve, pode dizê-lo de cara 
levantada. 

Que de tudo que está por par- 
tilhar nada me pertence. Falta à 
verdade mais uma vez. Quando 
em 1928 reiiniu o conselho de| 
família, a meu pedido, tirei com 
sua ordem o que me pertencia 
em louças e roupas; de tudo o 
mais que há por partilhar tenho 
a quarta parte E' o seu anteces- 
sor que o diz, bem como os res- 
tantes membros doconselho. 

Viu como prega no deserto, 
seu... santinho ? 

Já que tanto apertam, vou di-, 
zer-lhes quem oferece dinheiro, 
para vestidos: é o mesmo que 
ao sr. José Cotêto, do Silveiro, 
exigiu 200 escudos para ir ao 
tribunal ser testemunha. 

Resta dizer-lhe que tudo que 
aí fica se prova com documen- 
tos e testemunhas. 

| 

  Pela publicação desta se 
confessa muito grato o | 

De v., etc. 

simples. postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. ' 

e «Seta 

Uma terra sem im- 

prensa é semelhante. 

a um corpo sem voz. 

Julião Quintinha. 

    

Atenção 

Chamamos a: atenção 
dos nossos leitores para a 
4º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos. | 

  

VIOLINO 
VENDE-SE um, da marca Jo- 

seph Guarnerius, Filius Andez, 
construido em S. Teresie (Cre- 
mone) em 1714, 

  

Árvores de Fruto 
Qualidades garantidas. Ven- 

de Alberto A. de Carvalho— 

Costa: do Valado. 

  

ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 
17 às 4 da tarde; aos domingos, 

| 

| 
Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 

Em tubos 

Este produto, que s 
lir ou pintar, reune con 

OLIVEIRA   
A. 

( Para toda a espécie de cana- 
coca a «(4 lizações, com diametros desde 

í 

bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €.* . 

50 a-400 mm, 

e pode serrar, furar, pu- 
sideráveis vantagens só- 

DO BAIRRO   
  

Ferreira da Gosta 
Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

  

Grafonola 
VENDE-SE, em estado de no- 

| va, com uma linda colecção de 
discos, em boas condições. 
Quem pretender comprar, di- 

rija-se a esta redacção» 

CASA 
VENDE-SE uma, nova e 

bem situada, nesta vila. 
Informa-se nesta redac- 

ção. 

    

  das 10 à 1 da tarde. 

  

Colmeias Móveis 
ni | 

Mudança d'abelhas de cor-, 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

  

AVISO 

  

  Alagôõa, 14 de Janeiro de 1935, 

João Ferreira Cardoso. | 
| 

| 
| 

———— — emma — — 

Casamentos 

Realizaram o seu casamento, | 
|nesta vila, os srs. Justiniano Con- rídico as vendas que estas 

[façam de: pinheiros ou ceição Fernandes com a menina 
Jacinta de Jesus; e José de Oli-| 
veira Roça com a menina Zaida | 
de Jesus Ferreira, 

Muitas felicidades. 
  

VENDE-| Violáocelo — Sp. Di 
se nesta redacção. 
  

|jdidos às suas filhas Ana e 

Maria Ferreira, viuva, 
do Repolão, previne, por. 
êste meio, todas as pes- 
soas de que é usufrutuária| 
dos bens que foram ven-| 

| 
! 

Rosa, não tendo valor ju- 
  

quaisquer outras árvores, | 
procedendo judicialmente, 
contra comprador e ven-| 
dedor logo que de qual-. 
quer venda tome conheci-| 
mento: 

| Maria Ferreira. 

Arlindo Vicente 
ADVOGADO 

Consultas no Troviscal, até às 11 

horas. 

Depois das 12 no Escritório em 

Anadia, 

  

Alfaiataria Paris 

Elegância e bom acabamento é a 
divisa desta casa, — À sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO: 

HOMEM 
PRECISA-SE, com basta! 

te expediente, para venda de 
diversos produtos nas feiras. 
Dá-se boa comissão. Exige-se 

fiador. E 
Informa Abel de Sá—OIA, 

  

Ama de primeiro leite 

Muito saudável, oferece-se. 
Falar na Rua Gustavo Pinto Bas- 
to, n.º 5 — AVEIRO. 

| 
| o (a a a 

Abílio Nápoles 
ADVOGADO 

AGUEDA 
| 

Aceita procurações na comar- 
ca de Anadia: Ãos domingos, até 

'ás treze horas, pode ser proeu- 
|rado em Barrô. 

| 

  

Grafonolas e discos «Odeon 

e »Brunswick», vendem-se 

| Relojoaria Neves. 

Ya 

RRERKMRI DIE 

Impringeme-se, Cartões de tisita-!mornam 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 68000 

o cento,   
2e3e3€ AXAKKXKM NI 

NOVA 
| | Oficina de Ferrador 

António Alberto da Rosa & Filhos 
Du Vila de Fermentelos 

Herculano da Silva. f Antônio Berne Cardoso | Ferrador, Alveitar e Castrador 

FERRADOR E CASTRADOR 

Diplomado com os seus exa- 
| mes pela Escola Superior de Me- 
| dicina Veterinária de Lisboa, vem 
por êste meio fazer saber que 

tacaba de abrir em Oliveira do 
Bairro tma nova oficina de fer- 

| rador, na antiga casa de ferra- 
'dor, próximo da residência do 
sr. dr. Costa. Esta encontra- 

|se aberta todas as quartas- 
feiras e. aos domingos até 40 
[meio dia, Recebem-se nestes dias 
[todos os trabalhos pertencentes 
ja esta arte, que se executam com 
| perfeição. e a preços rasoaveis. 

  

= mera nm merieemee, 

Agência d'O Primeiro de Janeiro 
| Eno 
| RELOJOARIA NEVES 

| Dão-se todos os esclarecimentos



nie ' | 

POMBO 30 ICC 36 3 3036, E 3€IC DEE DE 203036 26 

Passe a vista pelos nossos anuncios. 

E” impossipel, que não haja algum que 

lhe interesse. 

ESCSOSCIE SEM IEIM NA IO DA SOSESADO Md SM SAUM DESE 2 
  

PRODUTOS PARA VINHOS 
A Farmácia Central, de OIA, tem em de- 

pósito grande quantidade de produtos. para trata- 

mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 

mercado, fazendo descontos vantajosos-aos revende- 

dores. 
Comprar: todos êstes; produtos/ na FARMÁCIA 

CENTRAL, de Oiã, é ter a certeza de ganhar di- 
WHGiro: La a Dbi an 

  

“E 

Oficina de Marcénaria é Torneiro 
  

  
  

  

&| (FUNDADA-EM 1916)0: 0 4 
& pre ca ô 
2 António dos Santos -Silba 8 

] Re Fe 

6 NESTA oficina executa-se toda a qualidade de o 

| mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. | 

& E | 
| Especialidade em trabalhos de tôrno '8 

Máxima perfeição e rapidês e 

: PREÇOS: DE CONCORRENCIA e 

  
  

Rua das Barcas — AVEIRO 

  

x % 3%
 % x x x x x % x % x x 3 % x j x x 3% x 

Farmácia Central 
olÃ 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

  

. José Nunes Coelho, de Lis- ita pelo Sr 
Encomenda feita P Sanches — 2:000 frascos. 

boa, Rua Francisco 

(Massa Fosjórica-AIRUG (Pulminante) - 

Para a destruição dos ratos; é, ratazanas. 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 

id iii 
e Lisboa — 500 frascos. 

êstes artigos 
Por estas vendas se prova que êst 

são talvez os melhores do mercado, para a com: 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 

| Descontos vantajosos aos mevendedores 

SEMSE IOILIOICILILIADO SO3EICI
LILIC SEM 3EDC E 

OFICINA DE CANTÁRIA 

ANTÔNIO DE FREITAS 
". Mamarrosa 
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mim 

  

tanto grandes como: pe- 
Contratam-se jazigos e capelas, 

tumulos e estatuas 
. Confeccionam-se mausoleus, campas, 

para sepulcros. 
o : 

Ha sempre pias para. cosinha, 'e tudo o que diz respeito 

& obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

h «Almeida. Ribeiro. 
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ALMA POPULAR 

| Elisio Sicena | 
| 
| 

» Advogados em Agueda * 

| Encarcegam-se, de “todos, .os | 
serviços na comarca de Anadia*| 

onde dão consultas-ás segundas 
le quintas-feiras. 

| Escritório junto á Casa Espa-, 

nhola, o Chiadinho. | 

    

  CIENTE - À 

à “Alma Popular, ai E Na 

! * e Assinaturas - 
| Por cno — Pagamento adiantado 

| Portugal 7850 
| Possessões port. e Espanha 15800 

| Outros países 4 + 20500 
| 
| re 3 

| Anúncios e comunicados - 

| Cada linha. us $70 
| + Repetições. . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Número avulso, $50 

| A a | 

META SCICDESCSESEDE 

“António Luis: Pisco. 
marreiro 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 

desconto.   
  

| | 
Previne todos os lavradores 

do concelho de Oliveira do Bair- 
ro'para que não: vendam as suas 
bôrras de vinho eSarro sem pri- 
meiro o corisultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega, Bôr- 
ra por almude tanto compra cos 
mo troca por aguardente. 

“ Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Dee EEE exe xepeRe ate 

Trabalhos 
“ Tipográficos 

= EM = 

TODOS 08 GÊNEROS 

  

Carimbos-de borragha 
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Executam-se j 

TIP. POPULAR 

EM À     p
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Oliveira do Bairro 

  

- OFFEPTETTO 
memo meneame 

ANTÓNIO VICENTE 
| Médico 

  

    

Consultas em Bustos, ás terças 

e sextas-feiras, das 10 ás 12 

horas. Abi te 

Residência e consultório em 

'Troviscals = y 

OROROXONENOR 
Guias de depósito 

| Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da. ALMA POPU- 

Eus y 

          

“Solicitador forense, 

“Cobrança de dividas e pro- 

curadoria geral. 

  

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe- 

| lho; Oliveira do Bairro, Redacção da nen à 

| Popular»: 

Serração, Carpintaria 8“ Moagem 
  

Ê 

onexonenonex 
| Anibal Lourenço de “Almeida 

E EEE E. aba B enriques 
É Nasa fundada em 916) 

    

Mourisca do Vouga    
GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha' fábrica sa quereis ser bem servidos 

| Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 

dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 

| ) como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

| : soalhos, forros, etc. 

| 
. Executam-se: carpintarias com a máxima perfeição 

e bôm acabamento, a preços. sem competência 

  

CIMO IO DESCI ICICICIO 90 S6 IC IE3CIE 30 IE ICIGIEIE 

Preventão 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualguer obra respei- 

tante áarte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 

soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier, 

Fregueses! Público-em geralIl A arte de vestir não é 

exclusivo da cidade. Se-quizerdes ser bem servidos, visi- 

tai a oficina de t wind 

“Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Olipeira' do “Bairro 

SEDE DESC I€ NGS DE DE Sede e 202036026 6 Eae ae 203636 
SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas. 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

“Cada número de- 82: páginas: 2$60-- 
Eiblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º— LISBOA 

ATENÇÃO! 

  

  
  

    

  
  

  

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 

comercial, previne os seus estimados amigas de 

que, sempre que precisem:de confrontar preços 

ou da sua visita aos Seus estabelecimentos, O or- 

denem. por. um simples postal, que êle se fará 

acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 

nhos-licorosos e-seus derivados, as; afamadas 

“prensas Ducher,“0s magnificos esmaltes da 

Minchim' e os aperfeiçoados vidros da Marinha 

Grande.     
  
  
  
  

Ampliações, 
reproduções 

A ag 

   

  

Todos os trabalhos 

fotográficos 

| Bi NA 

“woro ROBALO. 

fã     
  

  Oliveira-do Bairro 
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